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SOBRE O RETRATO 

DO JOVEM CARIOCA.
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Drivers 
da análise

Foram mapeados 6 drivers de comportamento que se 
manifestam em cada uma das esferas contempladas por 
este estudo:

X	 educação
X	 trabalho
X	 relacionamento
X	 dinheiro/consumo
X	 política
X	 relação com a cidade

Estes drivers 

permitem a 

análise de 

comportamentos 

pulsantes do 

jovem carioca



A partir da análise dos 6 drivers comportamentais 
foi possível identificar diretrizes geracionais deste 
jovem carioca. 

Vale ressaltar que estas 

diretrizes operam como 

um fio condutor da 

personalidade dessa galera. 

São elas:

Diretrizes 
geracionais



EGOTRUÍSMO
transitoriedade

ressignif icação

imediatismo

diretriz #1
diretriz #3

diretriz #2
diretriz #4

#Hedonismo com impacto positivo
Os jovens estudados aliam a busca por 
prazer e o exercício do propósito a uma 
lógica de coletividade.

#Eterna insatisfação da escolha
Primam pela experimentação em um 
mundo de possibilidades.Jovem plurais 
em uma lógica não linear – o que vale é 
estar e não necessariamente ser.

#Ruptura nos códigos vigentes
Dão novos sentidos aos códigos 
culturais e criam formatos próprios de 
conduta – ainda questionados ou mal 
compreendidos pela sociedade como 
um todo. 

#Retorno instantâneo das ações
Precisam de feedback constante 
e concretização contínua de seus 
esforços – é uma forma de mensurar 
o impacto que geram e a capacidade 
de deixar legado.



Ok! Agora vamos à

análise de cada um

dos drivers:

educação 



Abre a possibilidade do convívio com outras referências e 
indica os caminhos para que a construção do conhecimento 
aconteça de forma autônoma.

O formato seriado, fragmentado em disciplinas e vinculado 
a um detentor do conteúdo não acompanha a linguagem 
dessa geração.

As instituições formais de ensino perdem a exclusividade 
como fornecedoras de conhecimento, mas permanecem 
tendo um papel relevante como centro de convivência.

a faculdade é o primeiro 
passo para a construção 
do futuro

POR OUTRO LADO, HÁ UMA 
GRANDE CONTESTAÇÃO DO 
MODELO TRADICIONAL DE ENSINO

faculdade x colégio

drivers de análise

Educação

Abertura para o novo

Quebra de padrões

Padronizado

Zona de conforto



Eles preferem que os filhos optem por estudar carreiras mais 
“certas” como por exemplo medicina, engenharia e direito.

Todos os jovens pesquisados estudam ou já estudaram inglês. 

A motivação deles é poder trocar ideia com pessoas do 
mundo todo e se interarem das coisas mais bacanas que 
estão rolando no mundo.

OS PAIS AINDA EXERCEM 
PRESSÕES SOBRE A ESCOLHA 
DA PROFISSÃO

FALAR OUTRA LÍNGUA É UMA 
FORMA DE SE INSERIR NA 
CULTURA GLOBAL

Porém, eles buscam profissões que tem a ver com suas  
vidas e propósitos.

drivers de análise

Educação



egotruísmo TRANSITORIEDADE

ressignificação IMEDIATISMO

drivers de análise diretrizes geracionaisx

Educação

Exercício do papel de educador através da disseminação 
de ideias.

O jovem se realiza ao transmitir o seu conhecimento e vê 
nessa passagem uma forma de transformação social.

Tentativa e erro.
Não se obriga a trilhar um caminho definitivo – experimenta 
várias possibilidades até encontrar a que mais se adequa 
ao seu propósito.

Formação plural.
Acumula experiências em diversas áreas e através dessa 
soma desenvolve o poder de realizar novas conexões. 

Aplicabilidade dos conteúdos.
Os conteúdos relevantes são aqueles presentes em seu 
dia-a-dia.

#3

#4

#1

#2



trabalho 



O trabalho é um meio de realização e desenvolvimento 
pessoal.

Quando o trabalho não está diretamente conectado a isso, 
apenas supre uma necessidade:  É o meio para que um 
objetivo maior seja alcançado, estritamente funcional.

A relação que se estabelece é de necessidade x escolha.

EMPENHADOS A CONSTRUIR 
UM FUTURO MAIS BACANA 
ATRAVÉS DO TRABALHO

TODOS ESTÃO EM BUSCA DO 
SEU PROPÓSITO

drivers de análise

trabalho



egotruísmo TRANSITORIEDADE

ressignificação IMEDIATISMO

drivers de análise diretrizes geracionaisx

trabalho

O trabalho é o meio de transformar a sociedade.
Os jovens seguem o seu propósito tendo como objetivo 
ser referência na área de atuação escolhida e, dessa 
forma, deixar um legado social.

Sobreposição de papeis. 
Acumulam cargos distintos [chefe x estagiário] enquanto 
não conquistam estabilidade suficiente para abandonar o 
sistema de trabalho tradicional.

Apostam no empreendedorismo. 
Começar do zero a partir de um negócio próprio é a única 
forma de transformar o pensamento corporativo.

A conquista da posição almejada em curto espaço de tempo.
Se inspiram em jovens empreendedores de sucesso e acreditam 
que a médio prazo terão o suficiente para desfrutar a vida com 
tranquilidade.

#3#1

#4#2



relacionamentos 
Agenda:

Padrões macro dos relacionamentos

Contexto amoroso

Contexto Familiar

Contexto Amizade



EMPATIA

POSICIONAMENTO SEGURO

POSICIONAMENTO SEGURO

exposição nas redes sociaisO olhar sensível ao outro abre portas para 
relacionamentos entre realidades distintas.

Sinceridade consigo mesmo e perante o grupo: 
 ”Eu sou assim”.

Ninguém é perfeito em tudo – a inspiração acontece 
através de traços específicos de ícones relativos a cada 
uma das esferas de realização. 

Os ícones são próximos - pessoas reais, com uma 
trajetória de vida com a qual se identificam.

Visão crítica acerca da felicidade exibida x a necessidade 
de participar

Não percebem como real os cotidianos compartilhados, 
porém buscam a inserção neste modelo através da 
conformidade com o padrão.

#1
#4

#2

padrões 

macro das 

relações

drivers de análise

relacionamentos

#3



CONTEXTO

amoroso

realização profissional 
vem antes do casamento

empoderamento feminino

leveza nos 
relacionamentos

É preciso estar bem consigo e realizado para  
encontrar alguém.
O par ideal surge da conjunção de objetivos e os filhos 
só passam a ser considerados a partir da estabilidade 
financeira.
*O mindset jovem não contempla filhos cedo – é um evento de estabilidade.

Negação da submissão feminina.

Mulheres mais independentes e homens que reconhecem 
e gradualmente aceitam esse cenário.

Abertura para relacionamentos mais efêmeros.
SOLTEIROS:  Fluidez nas relações, vínculos menos profundos.
CASADOS:  Isenção da pressão do ‘pra sempre’.

drivers de análise

relacionamentos

#1 #4

#3



CONTEXTO

familiar

a família é um porto seguro

transparência 
nas relações

pensamento de ascenção

sair de casa não 
é uma fuga

Grupo onde o jovem se sente reconhecido e aceito 
independente dos agentes externos.

Além do suporte emocional, é à família que o jovem recorre 
financeiramente.

Pais receptivos ao diálogo: drogas, relacionamentos 
e sexualidade.
Desfrutam de uma abertura maior do que a que os pais 
tiveram com os avós.

Buscam evolução em relação aos pais.

Carregam a obrigação moral de fazer com que suporte 
oferecido pela família dê frutos. 

Está atrelada a uma equivalência no padrão de vida.

Sentem a liberdade de permanecer na casa dos pais  
até se sentirem confortáveis para um passo em direção 
a maturidade.

drivers de análise

relacionamentos

#1

#4

#2

#3



CONTEXTO

AMIZADE

família QUE A GENTE ESCOLHE

AMIGOS CONECTORES

REDES DE INTERESSE

AMIZADES GLOBALIZADAS

Relações pautadas por cumplicidade, muito conhecimento 
e identificação através de valores.

Os jovens diferenciam racionalmente amigos de 
parceiros: têm consciência do seu círculo mais próximo,  
mas convivem com outras pessoas com as quais 
possuem afinidade.

Jovens com alto poder de articulação.
São centrais na formação de grupos de convivência pois 
transitam entre diversos perfis comportamentais.

Aproximação por temas de relevância compartilhada.

Amizades presenciais resultantes da interação virtual 
acerca de um assunto. 

Desterritorialização das referências estéticas 
e comportamentais.
Conexão com pessoas ao redor do mundo e contato  
com o contexto de outros países sob a ótica de quem  
tem o mesmo mindset.

drivers de análise

relacionamentos

#1

#3

#4

#2



egotruísmo TRANSITORIEDADE

ressignificação

IMEDIATISMO

drivers de análise diretrizes geracionaisx

relacionamentos

Uma geração focada no prazer.

As relação afetivas são pautadas por pouca doação 
e muito hedonismo.

Dissolução das tribos.

As condutas são cada vez menos estereotipadas, pois os 
indivíduos absorvem referências distintas para a formação 
da sua personalidade.

Maior liberdade sexual.

Permissão para maior diversidade de parceiros, orientações 
e posturas questionadas socialmente.

Declínio do casamento como instituição.
A validação formal da união perde força frente a uma lógica 
num contexto de novos formatos de união.

Novos formatos familiares.

A família deixa de ser necessariamente matriarcal e permite 
formatos que não eram cogitados: incorporação de indivíduos 
fora do núcleo tradicional.

Relações instantâneas.

Menor nível de profundidade e comprometimento 
com os pares.

#3#1

#4

#2



Xconsumo/dinheiro 



Uma forma de concretizar experiências.

Os recursos financeiros são cada vez mais 
empregados na aquisição de momentos - vivências 
relevantes e capazes de agregar ao ser. 

O consumo é natural. O consumismo é reprovado.

O ato de consumir é um pressuposto do modelo 
econômico vigente – se alimentar, se vestir, ter lazer.
 
As compras desenfreadas corroboram com o 
sistema que está sendo questionado.

dinheiro como

meio
e não como fim

consumo ≠

consumismo

drivers de análise

consumo/dinheiro



A mudança na consciência de acordo com a passagem dos anos.

Consumo maior quando se é mais novo: o dinheiro vem dos pais.

Quando se ganha o próprio dinheiro, o valor das coisas  
é percebido.

Além de experiências, roupas e gadgets merecem destaque 
nesse cenário – são os códigos visíveis de personalidade.

Atuam como bens de inserção pois trazem em contrapartida a 
valorização perante o grupo social.

maturidade 
no consumo

prioridade ao consumo 
de benefícios

drivers de análise

consumo/dinheiro



Marcas representam padronização e adequação a uma cultura 
tribal pré-estabelecida.

Colocar os jovens num estereótipo é anular a sua liberdade.

declínio do life 
style baseado 
em marcas

consumo 
do futuro

drivers de análise

consumo/dinheiro

X	 Declínio da loja física
X	 Foco em experiência.
X	 Aumento do uso da tecnologia.
X	 Produtos inteligentes.
X	 O descarte não é uma preocupação.

dentro de alguns 
segmentos, marcas 
representam 
segurança

Os mais novos: formação de personalidade.

Os que tem menos renda: inserção social.



ECONOMIA 
DO COMPARTILHAMENTO

O CONSUMO COMO 
MANIFESTAÇÃO POLÍTICA

DECLÍNIO DO DINHEIRO COMO 
MÉTRICA DE SUCESSO

ENFRAQUECIMENTO DO PODER 
DAS MARCASEnfraquecimento da lógica do acúmulo

O benefício central dos bens passa a ser experenciado 
através do uso e não da posse

Através das marcas escolhidas, compra-se não só um 
produto, mas uma forma de pensar.

Comprar é um exercício de poder no momento em que 
gera impacto para o mundo.

Ser bem sucedido transcende a esfera financeira.

O sucesso é fruto da realização integral – dinheiro  
é apenas um dos fatores relevantes.

COM RELAÇÃO ÀS 

DIRETRIZES GERACIONAIS,

O CONSUMO FOI 

MARCADO POR UMA 

FORTE RESSIGNIFICAÇÃO

O discurso tornou-se defasado - é crescente a crítica à 
conduta e aos valores propostos pelos grandes players 
de mercado.

Numa lógica de consumo político, o custo-bebefício dos 
bens volta a ser avaliado.

#1

#3

#4

#2drivers de análise

consumo/dinheiro



política 



política

A política é uma esfera que não permite a intervenção direta, 
então ela é negada.

Os jovens buscam através da ação autônoma amenizar as 
lacunas percebidas na atuação do Estado.
 

FALTA DE 
REPRESENTATIVIDADE VISÃO

POLÍTICA

drivers de análise

Ser politizado é ser militante.

Se consideram mais civilizados 
do que politizados. 



drivers de análise

política

O confronto com a realidade resulta na quebra de expectativas.

MAIS NOVOS: 

Expectativa pelo voto como ferramenta  

de transformação;

MAIS VELHOS: 

Ruptura da ligação com o sistema político.

 

mudança 

de postura

Busca por gerar impacto nos contextos onde habitam e na 
própria rotina.

Relevância do papel das lideranças comunitárias em 
contexto de ausência – jovens comprometidos com  
o empoderamento de suas comunidades frente  
ao descaso do governo. 

POSTURA 

PRÓ-ATIVA



drivers de análise

política

DESCENTRALIZAÇÃO 
DO DEBATE

O debate político não mais exclusividade da elite intelectual.

Diversas fontes de informação contribuem para formação da 
opinião política em vários extratos e nichos sociais.



drivers de análise

política

protestos

Uma manifestação do pensar político 

e estopim para 

uma nova forma de exercer  

a cidadania

Um grito descentralizado de reinvindicação por mudanças 
cada um com sua causa busca a concretização de uma 
cidade melhor.

Engajamento massivo quebrado pela falta de perspectiva 
quanto aos resultados e o uso de violência.

Falta de clareza quanto às forças políticas presentes, 
personagens envolvidos e objetivos. 
O resultado foi a descontinuidade da participação.

LUTA COLETIVA POR 
OBJETIVOS PESSOAIS



drivers de análise diretrizes geracionaisx

política

egotruísmo TRANSITORIEDADE

ressignificação IMEDIATISMO

O propósito como mobilizador de ações políticas.

Causas pessoais e ação autônoma como diretrizes 
do exercício cidadão. 

Abertura para propostas independente da filiação partidária

A negação do sistema tradicional aproxima os jovens dos 
políticos enquanto indíviduos detentores de projetos e 
enfraquece o poder da legenda.

Atuação política através de microrrevoluções

As instituições governamentais perdem espaço para agentes 
urbanos dotados de autonomia - exercercem seu papel social 
através da realização de ações de impacto positivo e da 
disseminação de uma postura reflexiva em relação à cidade. 

Negativismo

Lógica de ação e reação – a mobilização acerca dos fatos 
políticos acontece instantaneamente nas redes sociais.

Os jovens pressionam os agentes políticos por  uma postura 
transparente através do livre compartilhamento de informações 
em uma esfera historicamente difusa e distante da população.

#3#1

#4#2



rio 
Agenda:

Associações;

Pontos postivos;

Pontos negativos



drivers de análise

relação com a cidade

associações
X	C enário natural
X	R eceptividade
X	Ef ervescência criativa
X	A cesso à cultura e lazer
X	L eveza 

X	V iolência
X	C orrupção/Malandragem
X	S uperpopulação
X	 Falta de infra-estrutura
X	P reços abusivos



drivers de análise

relação com a cidade

PONTOS 
POSITIVOS

MOMENTO DA CIDADE É 
ASSOCIADO À DINÂMICA GLOBAL

REDEFINIÇÃO DO 
“JEITINHO CARIOCA”

Fortalecimento do Brasil nos BRICs, a Crise Européia 
e o Anúncio do Rio de Janeiro como sede de eventos 
internacionais trouxe visibilidade para a cidade e a 
promessa implícita de crescimento.

De acordo com os jovens consultados, caminhamos para 
um cenário de  superpopulação.

Crítica à malandragem e às pequenas corrupções 
diárias.

O Rio de Janeiro amadureceu e precisa ser levado  
à serio – deu de oba-oba!

Chegamos a saturação do modelo que explora o lifestyle 
da cidade como um negócio.

#1

#2



drivers de análise

relação com a cidade

DESTERRITORIALIZAÇÃO

Reivindicação da quebra das barreiras 
simbólicas e não apenas geográficas  
na cidade.

Os jovens já conquistaram o direito a circulação 
funcional. Agora a luta é pela aceitação dentro dos 
códigos de conduta próprios a cada região.

Manifestação: Rolezinho.

Descentralização das opções de lazer  
e cultura da Zona Sul.

Início de um movimento de circulação ainda tímido 
devido à falta de estímulo.

Manifestação: Festas itonerantes [Wobble Vila Mimosa].

Revisão dos códigos estéticos e comportamentais 
de cada região.

Construção cultural incorporada socialmente e 
gradualmente neutralizada por jovens cada vez mais plurais.

Mashup de referências.

Disseminação da cultura da favela com roupagem classe A. 

Manifestação: Anitta, Valeska, Mc Ludmila.

#3



drivers de análise

relação com a cidade

COLAPSO DE MOBILIDADE

AUMENTO DO 
CUSTO DE VIDA

A cidade não comporta os fluxos que hoje ela abriga.

O Rio de Janeiro é refém de um sistema de transporte 
precário, com preços alto e pouco eficiente – o caos no 
trânsito é o ponto mais visível da situação atual da cidade.

A cidade tornou-se abusivamente cara em um curto 
espaço de tempo – a diferença é sentida por todos.

As entregas não são compatíveis com os valores 
cobrados e as consequências redesenham o modo  
de vida dos cariocas.

PONTOS 
negatiVOS

#1

#2



drivers de análise diretrizes geracionaisx

relação com a cidade

egotruísmo TRANSITORIEDADE

ressignificação IMEDIATISMO

O propósito como mobilizador de ações políticas.

Causas pessoais e ação autônoma como diretrizes 
do exercício cidadão. 

Abertura para propostas independente da filiação partidária

A negação do sistema tradicional aproxima os jovens dos 
políticos enquanto indíviduos detentores de projetos e 
enfraquece o poder da legenda.

Atuação política através de microrrevoluções

As instituições governamentais perdem espaço para agentes 
urbanos dotados de autonomia - exercercem seu papel social 
através da realização de ações de impacto positivo e da 
disseminação de uma postura reflexiva em relação à cidade. 

Netativismo

Lógica de ação e reação – a mobilização acerca dos fatos 
políticos acontece instantaneamente nas redes sociais.

Os jovens pressionam os agentes políticos por  uma postura 
transparente através do livre compartilhamento de informações 
em uma esfera historicamente difusa e distante da população.

#3#1

#4#2



conclu

sões 



Cruzando as diretrizes geracionais 

foi possível constatar que

O JOVEM CARIOCA 

TEM DIFICULDADE 

DE FAZER PROJEÇÕES 

DE LONGO PRAZO

ressig
niFICAÇÃO

Reinterpretar os códigos para

que eles façam sentido dentro

do meu propósito

O que é bom pra mim e que vai

afetar positivamente o resto

Penso isso hoje, mas amanhã 

pode ser diferente

Quero agora, porque amanhã

não sei o que vai ser

ego
truísmo

transi
toriedade

imedi
atismo



Percebendo a saturação do modelo em que estamos inseridos,  
o jovem cumpre a sua postura questionadora. 

Emprega a sua energia para a criação de novas dinâmicas sociais –
novas formas de consumo, de se relacionar, de pensar o trabalho.

Para transformar o mundo, 
é necessário criar novas 
estruturas.

ESSES CARAS ESTÃO

REDEFININDO

MODELOS



#

#

#edu
cação
é encontrar e investir  

no que se gosta

é encontrar e investir  

no que se gosta

é encontrar alguém com os 

mesmos objetivos

tra
balho

rela
cionamento

sucesso
ressiginificado



“A ideia de felicidade parte do 

pressuposto de uma realização 

integral, alcançada através do 

sucesso em todas as esferas.”

Sucesso é ser  

representado

Sucesso é gerar 

impacto positivo local

sucesso é ter dinheiro suficiente 

para viver sem preocupação po
lítica

ci
dade

di
nheiro

A não concretização dessa realização integral é uma 
fonte de ansiedade para os jovens – se comparam com 
os similares que estão em posições percebidas como 
superiores e buscam o mesmo espaço.

#

#

#



SÃO POTENTES
UM DOS TRAÇOS MAIS CARACTERÍSTICOS DESTES JOVENS

“Potência é a rapidez 

com a qual uma certa 

quantidade de energia 

é transformada”.
O jovem carioca de hoje 

possui uma ampla rede de 
contatos, recursos acessíveis 

e vontade de transformar. 
A conjunção dessesfatores 

é o impulso necessário para gerar 
impacto positivo.

Potência

rede recursos

vontade de 
transformar



A transição geracional

apresenta

sonha 

dores
pragmáticos

sonhadores

pragmáticos

X	 Buscam seu propósito
X	S ão protagonistas
X 	 Acreditam no seu poder  
	 de transformação

.

X	S ão críticos
X	  Pensam objetivamente
X	 Se empenham na construção 	
	 do futuro



SE EXISTA UMA PALAVRA 
CAPAZ DE RESUMIR O 
JOVEM CARIOCA É

liberdade



Um coletivo de pesquisa qualitativa. Através de um conjunto de 
metodologias experimentais e de um formato orgânico de pesquisa, 
que traduz insights relevantes.quem

faz
Empresa de comunicação especialistas em jovens. Sua missão 
é conectar marcas à cultura de consumo jovem atravès de 
inteligência e conteúdo relevante.
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